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Os agricultores paranaenses plantaram 20 mil hectares da segunda safra de 
milho, de um total previsto de 2,65 milhões, até meados de janeiro deste ano. 
Tradicionalmente este plantio começa pela região Sul e Sudoeste do Estado e 
depois avança para Oeste, finalizando no Norte e Noroeste. O plantio de milho é 
um dos destaques do boletim agropecuário semanal da Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abastecimento, divulgado nesta quinta-feira (19).

A primeira safra de milho tem condições de campo estáveis comparadas à 
semana anterior. A colheita começou pontualmente pela região de Francisco 
Beltrão e deve ganhar ritmo no final deste mês, se as condições climáticas forem 
favoráveis.

No cenário externo, o Paraná exportou em 2022 um total de 2,5 milhões de 
toneladas de milho, alta de mais de 370% quando comparado a 2021. Já o Brasil 
exportou 43,3 milhões de toneladas, volume 112% maior que no ano anterior, 
sendo a maior exportação da história, superando o recorde anterior de 42,7 
milhões atingido em 2019.

TRIGO – O boletim também analisa a cultura do trigo. Apesar de ser um grande 
produtor, o Paraná importa uma quantidade significativa do grão. Em 2022 a 
importação do cereal totalizou 452 mil toneladas, sendo 250 mil toneladas 
vindas do Paraguai e o restante da Argentina (202 mil). O volume é 9% inferior 
ao importado em 2021, redução motivada pelos altos preços internacionais, 
especialmente após a eclosão da guerra na Ucrânia, e também pela safra 
recorde brasileira.

Parte da safra nacional ainda está disponível para os moinhos e pode contribuir 
para uma nova diminuição das importações em 2023.

Por outro lado, em 2022 foram retomadas as exportações paranaenses, com o 
produto sendo escoado para Israel (23,5 mil t) e Equador (21,5 mil t) entre 
janeiro e fevereiro, bem como para o Vietnã (32 mil t) em dezembro. Junto a 
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destinos menores, as exportações paranaenses somaram 80 mil toneladas em 
2022, em contraste com a ausência de exportações em 2020 e 2021.

HORTICULTURA – A comercialização de hortaliças, frutas, plantas, forragens e 
flores, além de granjeiros, grãos, cereais e produtos atípicos, nas cinco unidades 
das Centrais de Abastecimento do Estado do Paraná, foi de 1,3 milhão de 
toneladas em 2022, girando R$ 4,8 bilhões em negociações financeiras, a um 
preço médio de R$ 3,67/kg.

Os vinte principais itens em volumes negociados em ordem de importância 
foram batata, tomate, laranja, banana, repolho, melancia, cebola, abacaxi, maçã, 
tangerina, batata doce, manga, cenoura, mamão, limão, pepino, chuchu, 
beterraba, abobrinha e abóbora. Já em valores, a ordem começa com tomate, 
batata, maçã, banana, mamão, cebola, laranja, manga, alho, abacaxi, melancia, 
uva, tangerina, cenoura, repolho, ovo, pepino, limão, batata doce e morango.

FEIJÃO – A primeira safra de feijão de 2022/2023 tem uma área cultivada de 110 
mil hectares e uma produção estimada de 200 mil toneladas. A cultura atravessa 
a fase de colheita, cujos trabalhos já alcançaram cerca de 38% da área em nosso 
Estado.

Com relação à última safra, os trabalhos de colheita estão atrasados, uma vez 
que até meados de janeiro 70% estavam concluídos. Este atraso deve-se 
principalmente às condições climáticas desfavoráveis, com excesso de chuvas, a 
maioria dos produtores efetuou o plantio mais tarde.

O feijão colhido, até o momento, é de boa qualidade, porém a queixa dos 
produtores é com a baixa produtividade, principalmente nas lavouras dos meses 
de agosto e setembro. Segundo os técnicos do Estado, neste período houve 
excesso de chuvas e baixas temperaturas o que prejudicou o desenvolvimento 
normal das lavouras.

CADEIA ANIMAL – O boletim aponta que as exportações paranaenses de carne 
suína permaneceram estáveis no ano passado. O volume exportado chegou a 
157 mil toneladas, ligeiramente maior que no ano anterior, com 155 mil 
toneladas. O principal comprador da carne suína paranaense foi Hong Kong, que 
importou 24% do total exportado. Em seguida ficou o Uruguai com participação 
de 16%.

Passadas as festas de fim de ano e o período de recesso, os abatedouros da 
bovinocultura voltaram a trabalhar normalmente. As escalas de abate 
permanecem confortáveis, enquanto o preço da arroba, que abriu a semana a R$ 



287,00 (Cepea), continua em queda, atingindo R$ 279,50. A flutuação do dólar 
também é um ponto de atenção, com a moeda acumulando 6% de 
desvalorização nos últimos 15 dias, o que torna a carne brasileira menos 
competitiva no mercado externo.


